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   Resumo 

   Vive-se em um cenário onde as empresas e instituições atuam com uma gigantesca 

quantidade de dados, fazendo com que a agilidade e tratamento desses dados brutos 

possam gerar insigths (termo Inglês para idéias) para aprimorar o desempenho da 

companhia analisada. Temos atualmente empresas que tentam criar uma cultura de 

dados e outras que já possuem essa cultura estabelecida. Empresas com um banco de 

dados com informações de acontecimentos passados levam vantagens, pois são 

capazes de terem nitidez no olhar sobre a leitura de dados, possibilitando o 

acompanhamento histórico de acontecimentos e de indicadores (KPIs) que podem 

auxiliar na tomada de decisão. Logo, todas as informações que primeiramente 

pareciam confusas, passam a serem entregues em gráficos, tabelas e dashboards 

interativos que auxiliam a visualização de cenários. Atualmente, o mundo dos 

negócios está cada vez mais competitivo e dinâmico, o que exige que as empresas 

busquem constantemente a inovação e a melhoria em seus processos produtivos. 

Nesse contexto, a engenharia de produção surge como uma área chave que ajuda as 

organizações a otimizar seus processos e melhorar a eficiência de seus sistemas de 

manufatura. 

Palavras chaves 

Painéis de controle, Business Intelligence, Indicadores chave de performance, 

tomada de decisão. 
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1. Introdução 

Para empresas, informações úteis são de grande complexidade de obtenção, pois engloba 

diversas variáveis que podem demonstrar tendências e padrões comuns no mercado que a 

empresa atua. Ferramentas de business intelligence (BI) vem se popularizando nos mais 

variados segmentos, pois tais ferramentas são capazes de combinar análise empresarial, 

mineração de dados e visualização de dados. 

O termo business intelligence ou Inteligência Empresarial, tem origem na década de 50 

com a citação do termo na publicação do IBM® Journal of Research and Development com o 

título “A Business Intelligence System”. Artigo que trouxe um modelo de aplicação do conceito 

do business intelligence, baseado em coleta, armazenamento, tratamento, acompanhamento e 

visualização de dados em documentos físicos, escrito por Hans Peter Luhn e publicado na IBM 

Journal of Research and Development em 1958.  

Ao decorrer dos anos houve implementações no conceito de BI e com o desenvolvimento 

da tecnologia houve incrementos que auxiliaram o desenvolvimento do conceito, o Sistema de 

Apoio à Decisão (SAD) é um sistema baseado em computadores que combina modelos e dados, 

com grande envolvimento dos utilizadores, e que visa resolver problemas pouco ou não 

estruturados foi uns dos incrementos que enriqueceram o conceito de BI em meados de 1980.  

Na década de 1990, com o avanço da tecnologia de bancos de dados relacionais, a análise 

de dados se tornou ainda mais sofisticada. As ferramentas de BI evoluíram para incluir análise 

multidimensional e os sistemas OLAP (On-Line Analytical Processing), que permitiam a 

análise de dados de diferentes perspectivas como descrito por TURBAN no livro Business 

Intelligence e Análise de Dados para Gestão do Negócio. 

Com a proliferação da Internet e o surgimento de novas fontes de dados, como redes 

sociais e dispositivos móveis, as ferramentas de BI evoluíram ainda mais na década de 2000. 

Análise de texto, mineração de dados e visualização de dados interativa se tornaram possíveis, 

permitindo que as empresas obtenham insights valiosos a partir de uma variedade de fontes de 

dados. 

Atualmente, com o surgimento de Big Data, Inteligência Artificial e Machine Learning, 

as ferramentas de BI continuam a evoluir. A análise preditiva e prescritiva se tornou cada vez 

mais importantes para ajudar as empresas a prever o futuro e tomar decisões mais inteligentes. 

Além disso, houve uma mudança em direção a plataformas de BI mais abertas e acessíveis, 

permitindo que empresas de todos os tamanhos possam usar a análise de dados para tomar 

decisões informadas. Em resumo, a evolução do conceito de BI continua em ritmo acelerado, 

tornando possível que as empresas obtenham insights valiosos e tomem decisões mais 

informadas. 

Os softwares de BI como Tableau, Power Bi e Google Analytics são os mais comuns, 

pois através dessas opções são possíveis extrair relatórios e visualizar painéis interativos. O 

Microsoft Power Bi é uma das ferramentas mais presentes no mercado, pelas suas 

funcionalidades e valor acessível em comparação aos seus concorrentes, capaz de transformar 

dados brutos vindos de diferentes fontes em dashboards que irão guiar a tomada de decisão. 

Segundo Few (2013) no livro Information Dashboard Design, “Um dashboard é a 

apresentação visual das informações mais importantes e necessárias para alcançar um ou mais 

objetivos do negócio, consolidadas e ajustadas em uma única tela para que a informação possa 
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ser monitorada de forma ágil” e este trabalho tem como objetivo apresentar as informações de 

gastos de uma frota de carros de uma indústria de aço localizada na região oeste do Estado de 

São Paulo em um dashboard interativo que irá auxiliar na tomada de decisão em relação a frota 

de carros, através da ferramenta Power Bi. 

  

2. Referencial teórico 

Gestão da Informação 

Cada vez mais as organizações estão compreendendo que suas bases de dados têm grande 

valor e se souber tratá-las de forma correta, pode trazer informações de grande relevância para 

uma organização. E o uso de um software que é capaz de agrupar uma grande quantidade de 

informações em uma única tela interativa está se mostrando como um grande atrativo a alguns 

anos. 

Segundo Souto (2013), com a inovação tornando-se o único fator capaz de atuar como 

verdadeiro diferencial competitivo tornou-se praticamente impossível proteger o patrimônio de 

uma organização sem gerenciar também seu conhecimento. A informação, dentro das empresas, 

passa a ser considerada como um empreendimento que agrega valor e riqueza. 

Carvalho (2012) diz que “por mais primário que possa soar, é importante frisar que dado, 

informação e conhecimento não são sinônimos. O sucesso ou o fracasso organizacional pode 

depender de se saber qual deles precisamos, com qual deles contamos e o que podemos ou não 

fazer com cada um deles”. 

Saber trabalhar essa base de dados de modo que possa ser útil para a organização é de 

grande importância, dados todas empresas têm, mas saber tratá-los e utilizá-los de forma 

objetiva e profissional é totalmente diferente, que por vezes falta até profissionais capacitados 

para desempenhar exatamente este papel. 

Data Warehouse 

Para Machado (2006) significa que um Data Warehouse armazena as informações 

agrupadas por assuntos de interesse da empresa que são mais importantes, em contraste com os 

sistemas operacionais que são orientados a processos desenvolvidos para manter as transações 

realizadas diariamente. 

“O Data Waherouse proporciona uma sólida e concisa integração dos dados 

da empresa, para a realização de análises gerenciais estratégicas de seus 

principais processos de negócio. Ele se preocupa em integrar e consolidar as 

informações de fontes internas, na maioria das vezes heterogêneas, e fontes 

externas, sumarizando, filtrando e limpando esses dados, preparando-os para 

análise e suporte à decisão.” (MACHADO, 2006). 
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Figura 1 – Ciclo de Vida DataWarehouse 

 

Fonte: Tecnologia e projeto Data Warehouse - 6. ed 

Data Mining 

Data Mining ou Mineração de Dados consiste em um processo analítico projetado para 

explorar grandes quantidades de dados (tipicamente relacionados a negócios, mercado ou 

pesquisas científicas), na busca de padrões consistentes e / ou relacionamentos sistemáticos 

entre variáveis e, então, validá-los aplicando os padrões (NETO, 2022). 

Segundo Schaedler; Mendes (2021), o objetivo da BI é, apresentar os dados de maneira 

significativa para que os gestores possam tomar decisões baseada neles. Em contraste, a 

mineração de dados é aplicada para encontrar soluções para problemas existentes. 

 

Para Alves (2018), o DM seus dados são separados por áreas de interesse e depois unem-

se em dados formatados, ou seja, combinados, gerando alguns padrões que podem ser 

analisados. 

 

“Data mining ainda requer uma interação muito forte com analistas humanos, 

que são, em última instância, os principais responsáveis pela determinação do 

valor dos padrões encontrados. Além disso, a condução (direcionamento da 

exploração de dados é também tarefa fundamentalmente confiada a analistas 

humanos, um aspecto que não pode ser desprezado em nenhum projeto que 

queira ser bem-sucedido”. (NAVEGA, 2002) 
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Figura 2 -Os Passos do Data Mining 

        

Fonte: Princípios Essenciais do Data Mining (Baseado em [Navega, 2002]). 

Quadro 1- Resumo 

 

Fonte: Adaptado a partir de Barbieri (2001); Inmon (1997); Harrison (1998)  

 

Business Intelligence (BI) 

Conforme TURBAN (2019), o processo de BI baseia-se na transformação de dados em 

informações, comumente realizado através do processo de ETL ( Extract, Transform and Load), 

depois em decisões e por fim em ações. 

O conceito de BI pode se resumir em uma metodologia de armazenar informações de um 

modo que facilite a análise dos dados, consequentemente facilitando a leitura dos dados, se 

tornando extremamente útil no cenário atual onde as empresas precisam realizar ações de modo 

Data Warehouse (DW) Data Mining

• Conjunto de dados organizado por assunto e

integrado por data;

• Ferramenta capaz de gerenciar grandes quanti-

dades de dados, modelando-os para suprir as 

necessidades dos executivos por informações mais 

rápidas sobre o desempenho da empresa.

• Utiliza modelos sofistica-dos para gerar modelos de

previsões;

• Exploração e análise, por meios automáticos e semi-

automáticos, de grandes quantidades de dados para descobrir 

padrões e regras significativos;

• Atende a fluxo de trabalho imprevisível, e propicia a

análise em dados atuais e históricos para determinar

futuras ações.
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rápido para não perder espaço para concorrentes e monitorar o andamento do negócio, 

TURBAN (2019). E com a Ferramenta Power BI, o software mais comum de Business 

intellingence podemos criar dashboards com métricas, gráficos, representações que possam 

guiar o andamento da empresa e justificar as mais variadas decisões da diretoria se baseando 

na análise de dados. Seu conceito é amplo, com muitas características e recursos que devem ser 

utilizados quando necessários para o processamento e a disponibilização da informação ao 

usuário (BARBIERI, 2001). 

Figura 3 - Evolução da Inteligência de Negócios (BI) 

 

Fonte: Business Intelligence e Análise de Dados para Gestão do Negócio - 4. ed 

Logística 

A logística pode ser definida como um conjunto de atividades que tem como objetivo 

gerenciar os processos de armazenagem, transporte e distribuição de produtos, desde a origem 

até o destino como descrito por BALLOU (2010). Essas atividades são realizadas de forma 

integrada, de modo a garantir a eficiência e a rapidez na entrega dos produtos. 

Sendo composta por diversas atividades, tais como: armazenagem, embalagem, 

transporte, gestão de estoques, gerenciamento de pedidos, entre outras. Cada uma dessas 

atividades é fundamental para garantir que os produtos cheguem ao seu destino final no prazo 

e condições adequados. 

 

3. Metodologia 

 

Foi realizado um estudo da aplicação do software Power BI para auxiliar na visualização 

dos gastos logísticos de uma empresa localizada na região de Osasco que atua no ramo 

metalúrgico. Visando ter o controle mais dinâmico e diário dos gastos gerados, foi identificado 

que um software poderia trazer essas informações de forma mais precisa e em tempo real.  

 Com uma natureza aplicada onde tem como objetivo solucionar um problema 

concreto, que é ter as informações em tempo real, onde até o início deste estudo não era possível 
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devido as ferramentas utilizadas, o Power BI terá essa importância para o desenvolvimento 

deste estudo e para a otimização e geração de informação para a empresa. 

 Este trabalho terá uma abordagem mista, uma combinação de métodos qualitativos e 

quantitativos, que será de suma importância para a análise e interpretação dos dados a serem 

explorados, com a combinação destes dois métodos será possível ter um maior aprofundamento 

em relação ao problema abordado através de diferentes perspectivas, sendo possível ter uma 

visualização mais completa do problema de pesquisa e obter resultados mais consistentes. 

 O método a ser utilizado será um estudo de caso, onde será utilizada diferentes técnicas 

para coleta de dados, com o objetivo de auxiliar os gestores e diretores nas tomadas de decisões 

em relação aos veículos.  

 Para a técnica de coleta de dados, será utilizada a pesquisa bibliográfica e documental, 

onde será utilizada a literatura existente para auxiliar nas definições de Business Intelligence e 

a documental com registros e aplicações já desenvolvidas para auxiliar no desenvolvimento 

deste estudo. 

 E como último na estrutura metodológica, para técnica de coleta de dados será utilizada 

a inferência estatística, onde será extraído amostras para ser possível obter conclusões para a 

tomada de decisão das informações geradas para gestores e diretores através de uma análise 

descritiva. 

  A figura abaixo apresenta a estrutura que destaca a estrutura metodológica do trabalho. 

Figura 6 – Estrutura metodológica do trabalho.

  

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

4. Análise e discussão dos resultados 

Foram disponibilizadas informações que geraram um mapa de fluxo de valor capaz de 

detalhar as etapas necessárias para realização do reporte mensal, as etapas e seus tempos médios 

foram inseridos e na tabela abaixo: 

Para realização do relatório deve-se ter a base de dados completa, no entanto para ocorrer 

esse preenchimento muitos processos anteriores devem ocorrer com intuito de garantir a 

Estrutura                        
metodológica do tabalho

Natureza

aplicada

Abordagem

mista

Objetivos

Descritiva

Método

Estudo-de-caso

Técnica de 
coleta de dados

Pesquisa 
bibliografica

Pesquisa 
documental

Técnica de análise 
dos dados

Estatística 
descritiva

Inferência 
estatística

Software
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confiabilidade dessas informações, sendo a confiabilidade o maior problema encontrado no 

momento. 

 A alimentação da base de dados ocorre de diversas maneiras, uma delas é conforme 

for sendo aprovado a execução dos serviços autorizados, os analistas preenchem as informações 

na base de dados e encaminham as autorizações juntamente com as notas fiscais e/ou boletos 

para o financeiro estar realizando o pagamento dos serviços. 

 A segunda forma ocorre no começo do mês, aproximadamente até o 5 dia útil do mês, 

onde é necessário que eles puxem as informações do sistema da empresa, que está registrado 

quanto foi gasto com combustível, salário dos motoristas e outros custos que e registrado no 

próprio sistema. 

 E a última forma, é quando o financeiro encaminha o relatório de custo, ou seja, tudo 

o que foi encaminhado para ser feito o pagamento, só que um problema ocorre aqui, pois o 

financeiro encaminha valores que não foi encaminhado pela logística. Portanto, nesse último 

processo perde bastante tempo conferindo se todos os valores estão corretos, que por diversas 

vezes é necessário realizar uma reunião com o financeiro para estar batendo os valores e chegar 

no mesmo número para ambas as partes. 

 Após ter abastecido a base de dados, essas informações são disponibilizadas para a 

controladoria e a logística preparar as informações necessárias para apresentação dos gastos 

para a diretoria. Trabalho este que demanda grande tempo todos os meses, gerando um grande 

tempo garantindo a confiabilidade das informações, que poderiam ser agregados em outras 

atividades. 

Figura 7 - Mapa de Fluxo de Valor anterior 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Com o melhor entendimento das etapas da elaboração do relatório foi realizado um POP 

(Procedimento Operacional Padrão) para que não houvesse erros e preenchimento incorreto da 

planilha utilizada como fonte de dados, foi realizado uma limitação no tipo de dados a ser 

inserido em cada célula do Excel. 

Com o uso do Power BI realizou-se a criação de um dashboard que tem uma atualização 

diária, sendo atualizado com maior frequência e com confiabilidade de dados muito maior em 

comparação ao modo de consulta dos dados anteriores. 

Conforme entrevista com os analistas da área logística, foi relatado o procedimento 

padrão utilizado para preenchimento da base de dados e apresentação de resultados para a 

diretoria, com o detalhamento dos processos descritos pelos analistas foi elaborado o 

fluxograma para melhor entender as etapas de criação do relatório solicitado pela empresa. 

Figura 8 - Processo interno Logístico 



 
 

 

São Paulo-SP – 2023 1 9 Engenharia de Produção - UAM 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

O Relato de um dos analistas de logística destaca que para ter a base de dados completa 

ocorre diversos processos anteriores e garantir a confiabilidade dessas informações é um dos 

maiores problemas encontrados no momento. 

 A alimentação da base de dados ocorre de diversas maneiras, uma delas é conforme 

for sendo aprovado a execução dos serviços solicitados, ocorre o preenchimento das 

informações na base de dados e posteriormente é encaminhado as autorizações juntamente com 

as notas fiscais e/ou boletos para o financeiro estar realizando o pagamento dos serviços. 

 A segunda forma ocorre no começo do mês, aproximadamente até o 5 dia útil, onde é 

necessário que o departamento logístico realize a checagem das informações no sistema da 

empresa, que está registrado quanto foi gasto com combustível, salário dos motoristas e outros 

custos. 

 E a última forma, é quando o financeiro faz o envio do relatório de custo, ou seja, tudo 

o que foi encaminhado para ser feito o pagamento, no entanto ocorre um problema nesta etapa, 

pois o financeiro disponibiliza dados excedentes para o departamento de logística, sendo 

necessário a realização do tratamento dos dados via Excel para elaboração das métricas do 

departamento. Porém, neste último processo se perde bastante tempo conferindo se todos os 

valores estão corretos, que por diversas vezes é necessário realizar uma reunião com o 

financeiro para verificação de valores. 

 Após abastecimento da base de dados, essas informações são disponibilizadas para a 

controladoria e a logística torna-se responsável por preparar as informações contidas nos 

relatórios mensais logísticos para a diretoria. Trabalho este que demanda uma grande parte da 

carga horário dos funcionários todos os meses, ocupando tempo do funcionário para garantir a 

confiabilidade das informações, tempo este que poderiam ser agregados em outras atividades.  

Com a alteração de modo de apresentar, tratar e armazenar os dados referentes aos gastos 

logísticos foi possível realizar a elaboração de um dashboard com atualização diária, com 

indicadores de gastos, transporte, principais motivos de gastos. Devido a essa alteração de 

metodologia e ferramentas de trabalho foi proposto um novo fluxo de POP (Procedimento 
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Operacional Padrão), cerca de 49% mais eficiente e com maior confiabilidade dos dados. 

Atuando em umas das etapas mais demoradas do processo de espera (Receber informação do 

financeiro). 

Figura 9 - Mapa de Fluxo de Valor posterior 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Tabela 1 - Tempos e Atividades 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

Portanto, foi possível eliminar o tempo de espera que era o ponto crítico e disponibilizar 

mais tempo na atividade de armazenamento das informações e garantindo confiabilidade dos 

dados inseridos pelos analistas. Contudo, foi possível reduzir o tempo total em 28 horas e 25 

minutos, sendo assim 49% do tempo total. 

Tabela 2 - Tabela resumo 
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Fonte: Elaborado pelos Autores (2023) 

 

5. Considerações finais 

Levando em consideração o objetivo levantado pelos autores deste trabalho conclui-se 

que ao realizar as medições através do mapeamento do fluxo de valor, realizar a extração, 

tratamento, carregamento dos dados fornecidos pela empresa foi possível realizar uma alteração 

que reduziu o tempo de elaboração do relatório em cerca de 50%.  

Para realizar as alterações sugeridas durante o trabalho foram encontrados alguns desafios, 

dentre eles a defasagem tecnológica na área, a atuação dos departamentos envolvidos e o novo 

fluxo para realização do trabalho. No entanto o modelo de atuação descrito no trabalho levou 

em consideração tais empecilhos e as alterações realizadas gerou baixo impacto financeiro e 

melhorou a determinação das tarefas atribuídas durante o processo estudado. 

Algumas atividades sofreram alteração após a realização da cronoanálise podendo 

destacar o tempo envolvido na etapa de espera que anteriormente se aproximava a 6 dias de 

trabalho ou 48 horas, onde se realinhou com o departamento financeiro que passa a ser 

responsável pelo envio das informações em até 2 dias uteis. A alteração citada foi responsável 

por reduzir o tempo total do processo em cerca de 28 horas e com a soma das demais alterações 

foi possível reduzir o tempo total do processo em 49%.  

Para empresa que disponibilizou as informações para realização do estudo sugerimos o 

controle e monitoramento de informações como quilometragem dos veículos, deste modo será 

possível incrementar informações como consumo de combustível por quilometro, controle de 

manutenção, visando reduzir os custos de manutenção corretiva em relação aos veículos da 

frota e elaborando um plano de manutenção preventiva, controle de horas, que deste modo se 

possa realizar o cálculo de disponibilidade do veículo e futuramente o cálculo da eficiência 

global dos equipamentos(OEE). 

Visando a agilidade e fácil acesso aos dados para tomada de decisão a empresa estudada 

poderá implementar o uso da ferramenta de BI em áreas como controle de produção, a 

manutenção de equipamentos da fábrica e os ganhos relacionados a tempo para realização dos 

processos de trabalho poderão ser semelhantes aos ganhos descritos no departamento logístico. 
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Como um dos pilares da engenharia de produção é otimização de processos, a realização 

de um trabalho mais eficiente reduzindo custo e / ou tempo é algo muito desejado de se alcançar. 

Tais feitos fazem com que a saúde financeira da empresa possa mudar e pequenas alterações 

como a descrita no trabalho possam inspirar outras áreas a realizarem modificações visando um 

trabalho mais eficiente e rentável. 

Para trabalhos futuros com temas semelhantes sugerimos a utilização de ferramentas 

complementares ao Power BI, tais como Sharepoint e Power Automate caso o trabalho seja 

desenvolvido utilizando o mesmo software e a utilização de um banco de dados SQL caso haja 

uma grande quantidade de dados a serem analisados.   
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